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A maior causa do conflito entre trabalho e família é 

o modo pessoal de enfrentar o problema

• A cultura empresarial pode favorecer ou 

dificultar a conciliação mas...

• O stress é a maior causa de baixa laboral e, no caso das 

mulheres, o principal motivo de abandono da vida laboral. 

• ...trata-se de ir tomando decisões 

segundo as prioridades pessoais e 

antecipando as situações de conflito

• A família é, apesar de 

tudo, uma vantagem 

competitiva para a 

pessoas em todos os 

aspectos da vida.(Chinchilla & Léon, 2004; 

Chinchilla & Moragas, 2009)



“Tornar-se família é um dos processos de mudança mais 

significativos da vida humana” (Brazelton, 2001)



NÃO HÁ, ACTUALMENTE, UM MODELO ÚNICO DE 

CONJUGALIDADE E DE PARENTALIDADE 

Família - especificidade

das relações F/M, do

casal, pais/filhos
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o novíssimo papel de pai

• a gradual conquista do privado

• a descoberta da parentalidade

• o direito da criança ao pai



Maternidade e Paternidade
Quando uma mulher e um homem

se amam– “quando se ama com o

corpo e com a alma” – desejar

um(a) filho(a) é o que há de mais

natural. „Ser mãe‟ e „ser pai‟ é, para

muitos, a experiência existencial

mais profunda da sua vida.

Como afirma Matláry (1999/2002) 

“Ser mãe é muito mais do que a 

marcante experiência física de dar à 

luz e amamentar uma criança – é a 

chave da tomada de consciência 

existencial daquilo que somos. Da 

mesma forma, a paternidade sintetiza 

o masculino, e existe realmente uma 

complementaridade dos sexos, sem 

que com isto pretenda afirmar que os 

papéis de cada um dos sexos são 

rigidamente definidos pela natureza” 

(p. 21).



(Almeida & André, 2004; OCDE, 2003)

No que se refere à condição perante o

trabalho dos pais, Portugal é o único país

da OCDE em que a percentagem de mães a

trabalhar a tempo inteiro (92%) é superior à

das mulheres sem filhos.

(Employment Outlook 2002, OCDE).



(Torres, 2004)



(Torres, 2004)



FAMÍLIA /TRABALHO ðDiferentes linhas de investigação

Linha Inicial

1º Foco: 
ÅPrivação do tempo em família devido ao tempo passado no trabalho e efeitos 
negativos na família. Contraste entre mães empregadas e não empregadas.

2º Foco: 
ÅQualidade mais do que a quantidade de tempo e influência na família: relação 
positiva entre satisfação no trabalho, satisfação conjugal e pare parental.

2ª Linha

Foco: 
ÅStress profissional e relação com família: stress após dia de trabalho, burnout
e resultados negativos na área familiar
ÅTransmissão de stress de homens para mulheres (e não o inverso), sobretudo 
quando os homens sofrem forte pressão no trabalho
ÅRelação satisfação profissional e comportamento dos filhos

3ª Linha

Foco: 
ÅConflitos Trabalho/Família (multiplicidade de papéis; dificuldade na 
compatibilidade de diferentes papéis)
ÅBem-estar Trabalho/Família  e relação com a qualidade e  satisfação conjugal
Teste de teorias : Teoria da Transferência, Teoria da Compensação, Teoria da 

Conservação de Recursos.



O “CONTÁGIO” 

STRESS e BEM-ESTAR no

TRABALHO/FAMÍLIA

• as vivências, num sistema, que deixam o indivíduo frustrado, 
deprimido, com sentimentos de ineficácia, contagiam 
negativamente as vivências no outro sistema, levando a 
hostilidade, evitamento, insatisfação com o papel, baixo 
rendimento, etc.; 

• de igual modo, as vivências que deixam no indivíduo 
sentimentos de competência, alegria, satisfação, etc., contagiam 
positivamente as vivências no outro sistema, aumentando o 
afecto, envolvimento, satisfação com o papel, aumento de 
rendimento, etc.. 

• (Rogers & May, 2003; Kinnunen & Gerris, 1996; Lavee & Katz, 2001; 
Kluwer, 2002; Costigan, Cauce, & Cox, 2003)



(in)satisfação no trabalho   

qualidade conjugal
ü Estudo longitudinal com 337 casais: níveis elevados de stress relacionado com 

trabalho aumentavam a hostilidade e diminuíam o afecto e o apoio nas interacções 
conjugais (Matthews, Conger & Wickrama, 1996).

ü Estudo com 29 homens ao longo de 2 dias: relatos de maridos de stress relacionado 

com trabalho, ao fim do dia de trabalho, relacionados com subsequente 

comportamento conjugal negativo referido pelas mulheress (Crouter, 1989).

ü Estudo com 19 polícias e suas esposas: mais emoções negativas e menos emoções 

positivas na interacção conjugal em dias de maior stress (Roberts & Levenson, 

2001).

ü Estudo com 166 casais: discussões no local de trabalho aumentavam a 

probabilidade de discussões em casa (Bolger et al, 1989).

• Estudo numa grande empresa: factores psicológicos tais como estabilidade 
profissional percebida e controlo profissional influenciavam as percepções de 
conflitos trabalho/família e a tensão conjugal; satisfação no trabalho 
relacionada com relatos de maior apoio conjugal (Hughes et al, 1992).



qualidade conjugal   

satisfação no trabalho

ü Stress em casa, tal como discussões com o cônjuge, discussões com os filhos, 
sentimento de sobrecarga familiar são transmitidos para o local de trabalho, 
aumentando a probabilidade de discussões e percepção de exaustão no contexto 
profissional (Bolger et al, 1989).

ü Trabalhadores referem que circunstâncias familiares difíceis tornam o trabalho 

mais difícil; tal percepção estava associada a níveis elevados de stress no trabalho, 

percepção de sobrecarga profissional e “afastamento” do trabalho (Frone et al, 

1997; MacEwen & Barling, 1994).

• Qualidade conjugal pode influenciar o nível de apoio e encorajamento 
mútuo em relação a questões profissionais (Rogers & May, 2003).

ü Relações conjugais podem constituir uma fonte valiosa de auto-estima e auto-

confiança necessárias aos desafios colocados pelo trabalho (Rogers & May, 2003).

• Os cônjuges investem mais tempo e energia no trabalho quando sentem que os 
seus esforços são apreciados (Rogers & May, 2003).



Diferenças entre ♂ e ♀ no Contágio 

entre Trabalho e Qualidade 

Conjugal

ü Influências positivas e negativas do trabalho para a família mais frequentes em 
homens do que em mulheres; influências da família para o trabalho mais 
frequentes em mulheres (Pleck, 1977).

ü Se bem que mulheres e homens referissem que os seus papéis familiares 

influenciavam os seus papéis profissionais, as mulheres revelavam maior 

influência da família para o trabalho e mais constrangimentos no tempo de 

trabalho devido ao tempo para a família (Crouter, 1984).

ü As exigências familiares influenciam mais as percepções de conflitos 

trabalho/família nas mulheres do que nos homens (Voydanoff, 1988).

• As mulheres experienciam níveis mais elevados de ansiedade e depresão do que 
os homens, quando exigências relativas ao trabalho interferem com a família; 
depressão e ansiedade são mais elevadas nos homens, quando as exigências da 
vida familiar interferem com o trabalho (MacEwen & Barling, 1994).



MODELO de COMPREENSÃO do STRESS EM CASAIS de DUPLA CARREIRA
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Famílias em que os dois membros do casal estão

envolvidos em carreiras profissionais, ou seja, têm

ocupações profissionais que requerem um elevado grau de

compromisso e têm um carácter de desenvolvimento

contínuo, as quais são vistas como fonte importante de

satisfação pessoal (ódual careerôou ótwo-careerô).

Diferente de famílias em que há duplo emprego (ódual

earnerô).

Famílias de Dupla Carreira



* O estilo de vida de uma família de ñduplacarreiraòestá

associado a um ñstressòconsiderável devido a :

- exigências competitivas da estrutura profissional que ocupam;

- exigências da vida familiar;

- ser um padrão novo e minoritário, com poucos apoios sociais, 

em que cada casal de ñdupla ñcarreiraò tem que encontrar 

soluções individualizadas.

* Factores de ñstressòprincipais:
- sobrecarga de papéis e de responsabilidades (o 1º, 2º e 3º turnos);

- valores interorizados socialmente no que refere aos géneros

feminino e masculino;

- mudanças cíclicas de papel ïconflitos intra-papel (corresponder às

expectativas para determinado papel) e inter-papel;

-exigências da carreira (modelos ósprintôe ómaratonaô).

Famílias de Dupla Carreira



ESTUDO 1

Objectivo

Investigar, em adultos casados, a relação entre as 

variáveis sexo, expressividade / instrumentalidade e 

estilo de vinculação

Mulheres

Síndrome da Super-Mulher ou 

Mulher Maravilha

* apesar de algumas mudanças, é muito difícil o equilíbrio entre o 

desenvolvimento pessoal, profissional, conjugal  e um bom 

desempenho como mãe, quando o desempenho dos papéis não é 

partilhado.

* diversos estudos revelam que a mulher ao tentar repartir-se entre 

a sua actividade profissional e as suas fun­»es ótradicionaisô, est§ 

sujeita a tr°s vezes mais óstressô que o homem. 

* sintomas - fadiga, dores no corpo, perturbações do sono, da 

alimentação, dificuldade de concentração, esgotamento,tristeza, 

estado de aceleração, ansiedade, infertilidade.

* a solução passa por delegar responsabilidades, partilhar tarefas 

com o marido e com os filhos, trabalhar em equipa, não tentar 

copiar modelos como se só se desempenhasse um papel.



Sintomas da s²ndrome da ñmulher 

maravilha:- -

perfeccionista – ser uma profissional 

perfeita sem deixar de ser uma 

mulher bonita, uma boa filha, uma 

boa mulher, uma boa mãe e uma boa 

amiga das suas amigas;

- tão impaciente ou irritável 

como o homem perfeccionista só que 

infelizmente tem menos tempo e mais 

tarefas com que se irritar;

-tem que competir tanto com 

os seus colegas de trabalho como com 

as outras mães e mulheres;

- planeia oferecer um jantar 

em sua casa no dia seguinte à 

apresentação do seu relatório 

trimestral à direcção, pois não quer 

dar prioridade a nenhum dos papéis.



Porque é tão importante a 

conciliação?

òPorque somente na medida em que a
pessoaesteja equilibrada , poderemos ter
famílias, empresas e sociedades
equilibradas e sãs e, assim, produtivas e
frutíferas

òPorque se tivermos uma atitude mais
proactiva e formos agentes de mudança,
ajudaremos a construir um mundo
melhor, não apenas para nós mas para as
gerações futuras

(Chinchilla & Moragas, 2009)
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Políticas Amigas da Família 

(Family-Friendly Policies) [OCDE]

Facilitam a conciliação da vida familiar e da 

actividade profissional

promovendo a adequação dos recursos familiares e 

o desenvolvimento infantil

favorecendo a liberdade de escolha dos pais 

relativamente ao trabalho e aos cuidados dos filhos

propiciando a igualdade de oportunidades no 

mercado de trabalho



Desafios e fragilidades da situação actual

• A evolução demográfica é preocupante para o 

desenvolvimento económico e social

• Necessidade de co-responsabilidade social 

• Rede de serviços e equipamentos sociais 

de serviços de cuidado às crianças

• Financiar directamente as famílias

• Especial vulnerabilidade à 

pobreza:

– Famílias monoparentais

– Famílias com um titular de 

rendimentos de trabalho

– Famílias desempregadas

Promoção da liberdade de 

escolha dos pais:

-Licenças subsidiadas e não subsid.

-Flexibilidade no horário de trabalho

-Rede de serviços e equipamentos 

sociais OCDE(2004). Babies and Bosses





INVESTIGAÇÃO

* 422 adultos casados da zona da grande Lisboa

* variáveis sócio-demográficas controladas - sexo, idade, 

escolaridade, rendimento, tempo de casamento, nº de filhos, 

estatuto ocupacional, religião.

Escala de Dimensões Relacionais (Fitzpatrick, 1988, 1995; Ribeiro, 2002)

* ideologia (convencional/não convencional)

*interdependência/autonomia

*reacção e resolução de conflitos

tradicional

ambivalente

independente

(Ribeiro, 2002)



ESTUDO 1

Objectivo
Investigar, em adultos casados, a relação entre as variáveis 

sexo, expressividade / instrumentalidade e estilo de vinculação

Mulheres

Papéis Conjugais, Parentais e Profissionais 

tt 
(tradicional)

35 32

7 5 1

H - “Temos a mesma profissão mas há, tacitamente, uma coisa assumida ou subentendida -

supostamente, eu teria mais tempo para a profissão e a M, por opção, teria menos. Eu associo isto a 

sermos homem e mulherò.

M - “Eu acho que o papel de mãe é diferente do de pai. Por exemplo, se algum dia tivesse que fazer 

uma opção, se não houvesse ninguém para ficar com as crianças, acho que era eu quem prescindia 

da profissão...Mas, nas coisas pequeninas do dia a dia, os papéis vão-se trocando. Eu considero que 

ser mãe, isto é por causa do meu feitio, implica ser eu a ficar em primeiro lugar com as crianças. Eu 

vejo que, com muitos dos meus amigos, os papéis são menos clássicos, mas era-me difícil aceitar que 

esse papel fosse predominantemente assumido pelo H....A mim, o fim de tarde, com as crianças dá-me 

um enorme gozo, estar em casa. De vez em quando, tenho semanas de picos de trabalho e não 

consigo estar com os miúdos como quero e isso desequilibra-me totalmente. Mas acho óptimo que ele 

faça programas com eles...eu tenho um bocado culpa de fazer demasiado tudo”



ESTUDO 1

Objectivo
Investigar, em adultos casados, a relação entre as variáveis 

sexo, expressividade / instrumentalidade e estilo de vinculação

Mulheres

Papéis Conjugais, Parentais e Profissionais 

ii 
(independente)    

52 47

24

M – “...o habitual é ser o homem que trabalha mais e chega tarde, a mulher é que refila se ele chega 

tarde e, aqui, é ao contrário” e “como ele é que está mais disponível e perto dos filhos, é ele mais 

controlador e, eu, mais permissiva, ao contrário do tradicional. Eu, como mãe, sempre fui mais 

liberal, permissiva e balda. Investi na profissão e estava descansada porque ele controlava tudo. As 

tarefas não estão ligadas ao ser pai e homem e mulher e mãe. O pai sempre mudou fraldas, tratou 

dos filhos, ele é que se encarregava da saúde familiar. Tem a ver com a nossa organização e com a 

personalidade e diferenças de cada um, a disponibilidade e os interesses. Eu sentia-me culpabilizada 

mas aprendi aquele raciocínio que a qualidade não tem a ver com a quantidade (...). Para todos os 

efeitos, aquilo que eu consegui ou consigo fazer, também se deve a ele, pela disponibilidade que tem, 

porque senão eu era a super-mulher que faz tudo e mais um par de botas com maridos a entrarem 

em casa às 8 ou 9 h da noite. Realmente sou uma privilegiada. Ele é que impunha as regras aos 

miúdos, mas há muito poucas regras”.

26



ESTUDO 1

Objectivo
Investigar, em adultos casados, a relação entre as variáveis 

sexo, expressividade / instrumentalidade e estilo de vinculação

Mulheres

Papéis Conjugais, Parentais e Profissionais 

aa
(ambivalente)    

35 32

6

H – “As nossas profissões são o fim do mundo, estamos permanentemente em fases 

complicadas e vivemos em instabilidadeò; 

M ïñN«o tenho hor§rio e tenho responsabilidades de mais”.

H - “Tomara eu ganhar o dobro para que ela, se quisesse, ficasse em casa. Gostava de 

chegar a casa e ter a mulher em casa e ter o jantar e os filhos e tudo. Sempre pensei 

nisso. Durante o namoro já sabia que ela queria ter a sua carreira e que andava a 

estudar para isso mas, também pensava que, se calhar, as coisas podiam vir a 

encaminhar-se para aí”.

M - ñ...no fundo, a preocupa­«o com a casa e com planear e organizar toda a fam²lia, 

continua a ser das mulheres, eu sinto que sou responsável por isso”.

H - “...eu acho que organizar a casa e instruir os filhos é tarefa dela por ser mulher. Eu                                          

gostava que   ela  estivesse em casa, é verdade”

9



Investigação : Família e Trabalho: (Des)Equilíbrios 

que orientam a (In)Satisfação. Valor do Suporte Social 

e da Vinculação.

Objectivos:

• compreender o modo como, a partir das relações sociais, familiares e 

profissionais, se desenvolvem recursos,bem como, a forma como os mesmos 

podem ser potenciados, através da integração de uma abordagem de 

facilitação/enriquecimento inter-domínios;

• Concepção positiva da vida e do trabalho, assim como da sua interface

• conhecidos, em grande medida, os factores negativos (e.g., CT/F, stress, baixa 

satisfação), algumas teorias têm vindo a sugerir que a participação activa em 

múltiplos papéis pode acarretar vantagens muito superiores às desvantagens, 

quer pelo potencial efeito de buffer, quer ainda pelo efeito de ñtransmiss«oò 

dos conhecimentos, competências, atitudes, afectos, capital social e 

aprendizagens, entre os domínios do trabalho e da família.;

• Os resultados indicam que o apoio social e a facilitação trabalho/família 

constituem importantes mediadores da relação entre a vinculação e a satisfação 

familiar e, sobretudo, da satisfação profissional.
(Rocha & Ribeiro, 2009)



Investigação :Conciliação Família e Trabalho - à 

procura das boas práticas em casais 

• Fundamentação: Escassez de estudos sobre as boas práticas na Interface 

Família-Trabalho e que resultam em bem-estar nos casais, em Portugal

• Recurso ao Inquérito Apreciativo na condução das entrevistas semi-estruturadas a 

casais em que um dos cônjuges é enfermeiro:

– Perguntas –tipo: 

• Quais são as vantagens de ambos trabalharem?

• O que mais valoriza no seu trabalho?

• O facto de trabalharem contribui para motivação trabalho/familia?

• O que pode fazer para que o seu cônjuge colabore mais?

• Qual é a visão positiva numa relação em que existe partilha de responsabilidades 

familiares/domésticas

• Há algo que gostaria que o seu cônjuge faz que gostaria de fazer com ele(a)/ ou no 

lugar dele(a)?

(Farropas & Ribeiro, 2009)



Conciliação 

trabalho/família/vida pessoal  

Vivemos num mundo cheio de incertezasé

ÅPara sermos felizes nesta incertezaé

ðIdentificar a nossaòmiss«oó

ðEstabelecer prioridades entre os papéis que

temos que desempenhar

ÅAo inv®s de nos deixarmos ser òlevados pela 

vidaó, deveremos tentar compreender o que se 

está a passar para podermos actuar (e não 

apenas reagir às urgências).



Conciliação 

trabalho/família/vida pessoal  

ÅPercebida a questão do òservi­oó,temos o melhor

enquadramento para a conciliação

ÅNa consciência de todos os membros da família,

deve estar presente o para quê? do trabalho de

cada um

ÅO trabalho do pai e da mãe devem ser entendidos

como um modo específico de construir sociedade

ðE que também os filhos a constroem quando

estão na escola



Conciliação 

trabalho/família/vida pessoal  

ÅE que papel podem ter aqui as crianças?

ÅNaturalmente, não deverão ser elas a decidir, mas

é importante que possam participar no diálogo

familiar , que sejam escutados

ÅO desafio está em perceber, em cada caso, que

parte desse processo de decisão podemos delegar

nas crianças ou partilhar é

ÅAntecipar o impacto de cada decisão em todos e

em cada um dos membros da família



Conciliação 

trabalho/família/vida pessoal  

ÅTer òaliadosóque nos ajudem a desempenhar a

missão torna-a mais fácil, permitindo que todos

remamos na mesma direcção

ðConversar com o professor das crianças, por

exemplo, nunca é uma perda mas um

investimento de tempo

ÅE não apenasdas capacidades escolaresé

ðProcurar instituições (escola, ATL, etc.) ðsempre

que possível - alinhadas com os valores da

família e com a nossavisão do mundo



Conciliação 

trabalho/família/vida pessoal  

ÅO papel importante dos avós

ðPodem complementar o trabalho dos pais, chegar

onde estes não chegam

ðTêm muitas vezes mais paciência para dedicar

tempo e ternura aos netos, proporcionando um

afecto insubstituível

ðDãoestabilidade

ðSãoa memória da família, ajudando a construir a

perspectiva da história familiar



Conciliação 

trabalho/família/vida pessoal  
Soluções…procuram-se!

ÅDeve-se negociar e estabelecer pactos sobre quem

faz o quê e quando

ÅSe se colocar um dilema, há que encontrar o meio

justo

ÅMas temos sempre que falar da atenção necessária

ao lar e à família

ðAlgumastarefas é possível delegar

ðMas em caso algum delegaremos a função de

ser pais, filhos ou maridos/mulheres éééé..



Da ideologia das óesferasô

separadas para a ideologia das

óesferasôpartilhadas - mulheres e

homens a (re)descobrir novas

formas de viver em conjunto.

A Catedral,

Rodin

Só a partir da 

complementaridade ï

igualdade na 

diferença ïhomem e 

mulher podem 

afirmar a 

possibilidade de 

fazer juntos o 

mundo, a cultura, a 

empresa e a família 

em conjunto.
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